
 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

FACULDADE DE ADMINISTRAÇÃO, CIÊNCIAS CONTÁBEIS, 

ENGENHARIA E SERVIÇO SOCIAL 

 

 

 

Camilla Emanuelle Marques 

Maísa Rodrigues Santos 

 

 

 

 

 

PREVISÃO DE DEMANDA: ESTUDO DE CASO NA PADARIA 

DE UMA EMPRESA DO RAMO SUPERMERCADISTA  

 

 

 

 

 

ITUIUTABA 

2018 



 
 

Camilla Emanuelle Marques 

Maísa Rodrigues Santos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PREVISÃO DE DEMANDA: ESTUDO DE CASO NA PADARIA DE UMA 

EMPRESA DO RAMO SUPERMERCADISTA  

 

 

Trabalho de conclusão de curso 

apresentado como requisito parcial à 

obtenção do título de Bacharel em 

Engenharia de Produção da 

Universidade Federal de Uberlândia, 

Campus Pontal. 

 

Orientador: Prof. Dr. Lucio Abmael 

Medrano Castillo 

 

 

 

 

 

 

ITUIUTABA 

2018



 
 

PREVISÃO DE DEMANDA: ESTUDO DE CASO NA PADARIA DE UMA 

EMPRESA DO RAMO SUPERMERCADISTA  

 

 

Trabalho de conclusão de curso 

apresentado a Universidade Federal 

de Uberlândia, como requisito parcial 

à obtenção do título de Bacharel em 

Engenharia de Produção. 

: 

 

Ituiutaba, 11 de julho de 2018. 

 

BANCA EXAMINADORA: 

 

 

 

Prof. Dr. Lucio Abmael Medrano Castilho, UFU 

 

 

 

Prof. Dr. Daniel França Lazarin, UFU 

 

 

 

Prof. Dr. Fernando de Araújo, UFU



 
 

 Dedicamos este trabalho aos nossos pais, que muito nos apoiou e incentivou para 

chegarmos até aqui. 

. 



 
 

AGRADECIMENTOS 

Agradecemos, primeiramente, a Deus, que nos deu energia e paciência para 

concluir este trabalho. 

Aos nossos pais que não medem esforços para nos ajudar, eles que são, sem 

dúvidas, nossa base e as pessoas mais importantes de nossas vidas. 

Ao nosso professor orientador, Lucio Medrano, que sempre disposto a nos ajudar. E 

também ao nosso professor A3 Moura que nos auxiliou no início desta empreitada. 

Aos nossos namorados pela paciência e compreensão durante todos esses anos de 

graduação. 

Aos nossos amigos que estiveram ao nosso lado durante todos os momentos, bom 

ou ruim, na universidade. 

Enfim, agradecemos a todas as pessoas que fizeram parte desta etapa decisiva de 

nossas vidas. 

 

 



 
 

Você nunca sabe que resultados virão da sua ação. Mas se você não fizer nada, não 

existirão resultados. (Mahatma Gandhi) 

 



 
 

RESUMO 

Este trabalho tem por finalidade propor um método de previsão de demanda 

adequado para o departamento para um dos produtos de uma padaria de um 

supermercado. A previsão de demanda, como ferramenta do planejamento 

estratégico, torna-se necessária para que uma empresa se mantenha no mercado 

com o aumento contínuo da competitividade e da concorrência. Gerentes de 

grandes empresas convivem diariamente com as incertezas impostas pelo mercado 

consumidor, por isso, o “quanto” produzir é um desafio constante. A fim de encontrar 

um método mais assertivo, os dados fornecidos pela empresa foram separados de 

acordo com seu comportamento de demanda. Após organizados os dados, foram 

realizadas as previsões e calculados seus respectivos erros, com isso os métodos 

que se adequaram foram: suavização simples para sábados e quartas e média 

móvel para dias normais. Os modelos foram satisfatórios e podem ser utilizados pela 

empresa como ferramenta de previsão de demanda.  

 

Palavras-chave: Previsão de demanda; Métodos quantitativos; Erros de previsão; 

Suavização simples; Média móvel. 

  



 
 

ABSTRACT 

The demand forecasting, as a strategic planning tool, becomes necessary for a 

company to remain in the market with the continuous increase of competitiveness 

and competition. Managers of large companies coexist daily with the uncertainties 

imposed by the consumer market, so the "how much" to produce is a constant 

challenge. This paper aims to present the main quantitative methods of forecasting 

demand to bakery of supermarket’s department. In order to find a more assertive 

method, the data provided by the company were separated according to their 

demand behavior. After the data were organized, the forecasts and their respective 

errors were calculated, so the methods that were adequate were: simple softening 

and moving average. The models were satisfactory and can be used by the company 

as a demand forecasting tool. 

 

Keywords: Demand forecasting; Quantitative methods; Demand’s errors; Simple 

softening; Moving average. 
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1 Introdução 

1.1 Contextualização e justificativa 

Com o passar do tempo as empresas do segmento de varejo brasileiro passaram 

por muitas alterações em sua estruturação. Com a chegada de grandes empresas 

multinacionais no Brasil, entre 1950 e 1960, o cenário varejista sofreu várias 

mudanças positivas introduzindo novas técnicas de gerenciamento e reestruturando 

vários conceitos essenciais do setor.  

De acordo com Campos (2000), a revolução dessas redes internacionais exige que 

supermercados nacionais procurem utilizar novas técnicas e ferramentas de 

gerenciamento para sobreviver no mercado frente à nova concorrência. Ainda 

segundo o autor, grandes empresas varejistas foram incorporadas e outras até 

fechadas, pois uma grande maioria não estava preparada para tantas mudanças. 

Nesse segmento, onde a concorrência é bastante acirrada e os lucros são 

fragmentados, o rendimento de uma empresa está ligado ao controle de seus 

custos, principalmente para supermercadistas pequenos, visto que os produtos 

atravessam toda a cadeia de distribuição até que cheguem às prateleiras destes 

varejos, fazendo com que os lucros, na maioria das vezes, não sejam satisfatórios. 

Um dos principais custos no varejo está relacionado com as perdas na operação, 

que podem ser caracterizadas como toda e qualquer interferência negativa no 

resultado da empresa, gerando como consequência final a redução do lucro.  

Uma forma de diminuir as perdas na operação é utilizar métodos de previsão de 

demanda, os quais oferecem suporte para tomada de decisões, pois reduzem 

incertezas e, segundo Werner (2006), viabilizam o desenvolvimento de planos mais 

efetivos, ou seja, determinar “o que”, “quanto”, e “quando” comprar e/ou produzir. 

Apesar da existência de vários métodos quantitativos de previsão de demanda, 

baseados em séries históricas, a maioria das empresas ainda faz uso dos métodos 

qualitativos, os quais se baseiam apenas no felling do gerente administrativo. O uso 

do método qualitativo está ligado à falta de colaboradores qualificados que dominem 

o assunto, e a falta de recursos financeiros entre outros fatores. Porém, essas 

empresas possuem dados históricos de vendas que poderiam ser utilizados para 

realizar previsões quantitativas, mais acuradas e com melhor respaldo para a 

tomada de decisões. (MOURÃO et al., 2017) 
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1.2 Objetivos de pesquisa 

1.2.1 Objetivo geral 

Este estudo tem como principal objetivo propor um método de previsão de demanda 

para um dos produtos da padaria de uma rede de supermercados. 

1.2.2 Objetivos específicos 

 Explicitar métodos de previsão de demanda comumente utilizados e 

suas possíveis aplicações; 

 Realizar a previsão da demanda do produto alvo deste estudo, 

utilizando método de previsão quantitativo; 

 Determinar o método mais adequado para as necessidades da 

empresa estudada; 

1.3 Procedimento metodológico 

A metodologia utilizada no estudo será a pesquisa aplicada, já que um dos objetivos 

é gerar conhecimentos para aplicações práticas dirigidas à solução de problemas 

específicos. Segundo o problema de pesquisa e objetivo o estudo é caracterizado 

como quantitativo de caráter exploratório e descritivo. Com base nos procedimentos 

metodológicos a pesquisa desenvolve um estudo de caso. 

Para realizar o estudo de caso, primeiramente, adquiriu-se diretamente na empresa 

todos os dados necessários para realizar o trabalho. Com os dados em mãos e 

consultando a bibliografia sobre o assunto, foi possível realizar a previsão de 

demanda e escolher o método que mais se adequava ao modelo das séries 

históricas analisadas.  

 

1.4 Relevância da pesquisa 

No âmbito acadêmico, este trabalho servirá como exemplo de aplicação de uma 

área específica do curso de Engenharia de Produção. Portanto, ele irá auxiliar 

estudantes interessados na área de Planejamento e Controle da Produção além de 

mostrar uma das muitas áreas de atuação de um Engenheiro de Produção. 

Para a empresa estudada, caso a mesma queira utilizá-lo como referência, este 

trabalho irá auxiliar nas tomadas de decisões e fornecer informações básicas para o 

planejamento e controle da área, que no caso é a padaria. Ou seja, este estudo 

poderá deixar gestores mais familiarizados com algumas ferramentas de previsão de 

demanda e consequentemente com meios de planejar o orçamento da produção e 

de matéria prima. 
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1.5 Delimitação do trabalho 

Este estudo aborda a grande área da Engenharia de Produção com foco na gestão 

de demanda, mas especificamente, a previsão de vendas. Para tal, utilizou-se uma 

aplicação especifica em uma das quatro lojas de uma rede de supermercado, 

particularmente no departamento padaria, e selecionou-se um item dentre a família 

de produtos do setor, o pão de queijo. 

 

1.6 Estrutura do trabalho 

O presente trabalho está estruturado em cinco capítulos, onde: 

No capítulo um, há uma contextualização e justificativa do tema, assim como os 

objetivos gerais e específicos, procedimento metodológico, relevância da pesquisa e 

a delimitação do trabalho.  

No capítulo dois apresenta-se a presença da fundamentação teórica utilizada como 

base para a realização do trabalho. 

No capítulo três encontram-se presentes os métodos de pesquisa utilizados para a 

elaboração do trabalho, ou seja, caracterização e questões de pesquisa, técnicas de 

coletas e de análise de dados e por fim procedimentos metodológicos. 

No capítulo quatro são apresentados os resultados e discussões obtidos através da 

execução do trabalho. 

No capítulo cinco aborda as considerações finais do trabalho. 

 



16 
 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 Conceitos fundamentais e os padrões de demanda 

De acordo com Lustosa et al. (2008), demanda é caracterizada pela disposição dos 

clientes ao consumo de bens e serviços ofertados por uma organização. Uma 

variedade de fatores pode influenciar a demanda, como preço, disponibilidade, 

oferta de crédito, ações da concorrência e publicidade, e devido a esses fatores a 

demanda é incerta e existe certa dificuldade em prevê-la. 

Slack et al. (2009) diz que não é sempre que as vendas de um produto equivalem à 

demanda efetiva do mesmo, por isso é pertinente olhar não só os dados históricos, 

mas também os dados referentes à períodos de vendas atípicas, para que se possa 

elaborar uma previsão confiável dos dados de demanda. 

Segundo Lustosa et al. (2008), existem duas situações possíveis de diferenciação 

da demanda, intituladas de demanda pontual e demanda repetitiva. No primeiro 

caso, há um pico de demanda que acontece de forma bastante ativa durante um 

determinado tempo e depois diminui ou desaparece significativamente, como por 

exemplo, a demanda por enfeites natalinos. 

Para itens que possuem demanda repetitiva há ainda a classificação em demanda 

dependente ou independente. Na primeira classificação quando a demanda de dois 

produtos está relacionada, por exemplo, quando a demanda de pneus em uma linha 

de montagem é dependente da demanda de automóveis que devem ser produzidos. 

Já a demanda independente pode ser classificada em estacionária ou com 

tendência. (SLACK et al., 2009) 

Na demanda independente estacionária pode ser percebido algumas variações 

aleatórias nas vendas, porém um patamar de demanda constante ao longo do 

tempo. Em contrapartida, a demanda com tendência exibe crescimento ou redução 

sistemática. Outro aspecto importante de se considerar é a existência de 

sazonalidade, que se constitui em oscilações regulares da demanda ao longo de um 

determinado período. 

Sendo assim, quatro padrões de demanda independente podem ser destacados, e 

são representados logo abaixo. A Figura 1 representa quatro padrões de demanda, 

os dois primeiros representam, respectivamente, padrão de demanda estacionário e 

demanda com tendência de crescimento. O terceiro mostra o padrão de demanda 

estacionária sazonal, com aumento das vendas no segundo semestre do ano. Por 
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fim, o último mostra como se comporta a demanda com tendência de crescimento e 

sazonalidade. 

Distinguir qual o padrão de demanda, se há tendência ou efeito sazonal, é uma 

etapa importante do processo de previsão, principalmente, para que seja feita a 

escolha do modelo de previsão de demanda mais apropriado (LUSTOSA et al., 

2008). 

Figura 1 - Padrões de demanda

 

Fonte: Lustosa et al. (2008) 

 

2.2 Previsão de demanda 

A previsão de demanda desempenha um papel muito importante nas organizações, 

já que a maneira mais comum de gerenciar uma empresa é definir o rumo pelo qual 

ela irá seguir. Tal importância é explicitada por Tubino (2009), onde ele descreve 

que uma forma de definir tal rumo é traçar previsões de demanda, visto que elas são 

a base para o planejamento estratégico da produção, vendas e finanças de qualquer 

empresa, permitindo que os administradores antecipem o futuro e planejem suas 

ações.  

Veiga et al. (2010), declaram que uma previsão de demanda bem feita pode 

possibilitar uma vantagem competitiva para a organização, uma vez que sua 

aplicação ajuda na tomada de decisão, contudo, apesar de se tratar de uma 

ferramenta de gerenciamento e utilizar projeções, para Slack et al. (2009) eventos 

não esperados podem modificar a demanda repentinamente, reproduzindo 
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incertezas, que devem ser levadas em consideração pelas empresas no momento 

em que a previsão de demanda for realizada.  

De acordo com Lustosa et al. (2008), os métodos de previsão de demanda podem 

ser divididos em dois grupos distintos que levam em consideração o tipo de 

abordagem utilizada, são eles: qualitativos e quantitativos. Os métodos qualitativos 

são baseados na experiência dos gestores e no consenso de opiniões enquanto 

métodos quantitativos utilizam técnicas estatísticas baseadas em dados históricos 

de vendas para obter previsões.  

Dito isso, Lustosa et al. (2008) classifica os métodos qualitativos em: delphi, 

pesquisa de mercado e simulação de cenários. Os métodos quantitativos, serão 

abordados, neste trabalho baseando-se na obra de Corrêa et al. (2012), pois na obra 

de Lustosa et al. (2008) a fundamentação teórica não é completa apesar de citá-los.  

Portanto, Corrêa et al. (2012) classifica os métodos quantitativos em: média móvel, 

média móvel ponderada, suavização exponencial simples, suavização exponencial 

com tendência (modelo de Holt) e suavização exponencial com tendência e 

sazonalidade (modelo de Holt Winters). 

Hoje em dia, realizar previsões de demanda com o mínimo de erro possível é um 

enorme desafio para as organizações, dado que vários estudiosos acreditam que os 

dois métodos, qualitativo e quantitativo, possuem pontos fortes e fracos (SANDERS; 

RITZMAN, 2004).  

Dito isso, várias pesquisas apontam que esses dois tipos de previsão, quando 

combinadas, melhoram a acurácia das previsões diminuindo assim os efeitos das 

variáveis externas. Essa combinação acontece quando as duas formas de previsão 

são integradas para que seja construída a previsão final, de modo que o resultado 

seja uma análise subjetiva e também baseada em modelos matemáticos (CALSING, 

2015). 

Uma previsão bem feita é capaz de trazer grandes economias às empresas, 

trazendo não apenas um retorno monetário, como também um aumento na 

competitividade e na satisfação dos clientes (MOON et al., 2003). 

 

2.2.1 Método qualitativo 

De acordo com Tubino (2009), os métodos qualitativos priorizam dados subjetivos, 

tais dados são baseados em opiniões pessoais e experiências dos gestores, os 

quais são difíceis de representar numericamente. Lustosa et al. (2008) afirma que os 
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métodos qualitativos parecem menos adequados que os quantitativos, porém, 

quando não se tem dados disponíveis tornam-se a única alternativa. Tubino (2009) 

expressa a mesma opinião, além de acrescentar que o método qualitativo é também 

empregado quando não se dispõe de tempo para coletar e analisar os dados da 

demanda passada. 

Segundo Slack et al. (2009), é aconselhável que profissionais e especialistas com 

bastante experiência no mercado de trabalho executem o método de previsão 

qualitativo. Ele ainda afirma que métodos qualitativos apresentam comumente um 

grau de precisão baixo, mas mesmo assim costumam ser utilizados por empresas, 

apesar do fato de estar aumentando a utilização de métodos quantitativos por conta 

da evolução da tecnologia em empresas, que realizam o processamento e 

armazenamento de dados. 

Os autores citados acima exemplificam situações em que o método pode ser 

utilizado. Lustosa et al. (2008) utilizam como exemplos o lançamento de um novo 

produto no mercado e previsões sobre tendências de longo prazo de um setor 

econômico ou tecnologia, já Tubino (2009) diz que quando o cenário econômico for 

muito instável, consequentemente, os dados se tornam defasados fazendo com que 

as informações fiquem desatualizadas, é recomendável que se utilize o presente 

método. 

Para Tubino (2009), quando for necessário tratar de questões estratégicas de uma 

empresa, as previsões baseadas em opiniões e julgamentos de especialistas devem 

ser realizadas em conjunto com as previsões quantitativas, pois não seria 

conveniente decidir os rumos da empresa apenas baseados em dados estatísticos. 

 

2.2.1.1 Delphi 

O Delphi é um método de previsão por consenso utilizado em pesquisas para 

desenvolver, identificar, prever e validar dados em uma ampla variedade de áreas 

de pesquisa. O método é modificado de acordo com as circunstâncias e questões de 

cada pesquisa (SKULMOSKI, et al., 2007). 

Este método é baseado no princípio de que estimativas de um grupo de 

especialistas são mais precisas do que as estimativas derivadas de um grupo 

informal ou de indivíduos isolados (OLIVEIRA, 2008). Consiste de rodadas 

sistemáticas e interativas de estimativa que envolve um grupo de especialistas, 

fazendo com que eles respondam a um questionário. 
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Um mediador reúne os resultados e elabora um novo questionário, o qual é 

apresentado ao mesmo grupo (DAVIS et al., 2003). Após cada ciclo, o mediador 

concede um sumário anônimo das estimativas de cada especialista no ciclo, bem 

como as razões sobre as quais cada um baseou sua estimativa. Os especialistas 

são então estimulados a revisar suas estimativas anteriores com base nas opiniões 

dos outros participantes. Busca-se durante este processo que aconteça uma 

convergência das estimativas. Enfim, o processo é encerrado com base em um 

critério predefinido de finalização, quando a média ou mediana do ciclo final 

estabelece o resultado final. Baseia-se, portanto, em quatro pilares: o anonimato, o 

uso de especialistas, a aplicação de rodadas interativas e com feedback, e a busca 

por consenso. (SÁFADI, 2001) 

Um exemplo de aplicação do método Delphi pode ser visto no trabalho de Padilha et 

al. (2008), onde o objetivo era elaborar indicadores de desenvolvimento sustentável, 

nas dimensões econômica, social e ambiental para a indústria têxtil. 

A pesquisa realizada por Padilha et al. (2008), foi iniciada com o levantamento 

bibliográfico de experiências de indicadores já utilizados por algumas indústrias. 

Dentre esses indicadores foram escolhidos aqueles que são denominados como 

índice de desempenho de sustentabilidade para diferentes setores industriais, e não 

somente para o setor têxtil. 

Para realizar o estudo citado acima, Padilha et al. (2008) apontaram como partes 

interessadas deste ramo, os consumidores, os funcionários de órgãos estaduais e 

municipais, as organizações não governamentais, o ministério público, o trabalhador, 

a indústria, o especialista, o pesquisador e o acadêmico. E a partir dessa definição, 

foi realizado o contato com esses grupos a fim de detectar pessoas interessadas em 

participar. 

A técnica Delphi foi adotada neste estudo pelo fato de haver a possibilidade de se 

obter outros indicadores e conseguir verificar se haveria consenso entre as partes 

interessadas. Foi enviado às pessoas, por meio de internet e correio, uma carta 

explicativa sobre o objetivo do trabalho e a respeito da metodologia. Com as 

respostas prontas, Padilha et al. (2008) tabularam os indicadores pelo uso da 

frequência, média e moda e, na segunda parte os resultados da primeira etapa 

foram reenviados aos participantes com o feedback e as informações adquiridas, 

para que eles pudessem rever suas posições. 
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Para que as partes interessadas pudessem fazer a seleção dos critérios, Padilha et 

al. adotou como escala em seu trabalho: “5. Muito importante, 4. Importante, γ. 

Desejável, 2. Não prioritário, 1. Dispensável”. 

 

2.2.1.2 Pesquisa de mercado 

Recurso que pode ser usado para diferentes finalidades no gerenciamento 

empresarial. Através da pesquisa de mercado é possível avaliar o potencial de 

consumo de determinado produto (demanda), o nível de satisfação dos 

consumidores, participação no mercado (market share) e força de uma marca, teste 

de novos produtos, avaliação de preço e concorrência etc. (LUSTOSA et al., 2008) 

Ou seja, esta técnica objetiva identificar os desejos e necessidades dos 

consumidores, visto que são eles que determinam a demanda. (ROSSETO et al., 

2011) 

Para Ballou (2001), a pesquisa de mercado é uma metodologia sistemática, utilizada 

para testar hipóteses a respeito do mercado real. Esse procedimento deve ser 

utilizado para previsões de longo prazo, ou lançamento de novos produtos. 

(CASULA, 2012) 

A pesquisa de mercado é uma ferramenta importante para que o empreendedor 

obtenha informações valiosas sobre o mercado em que atua ou pretende atuar. 

Quanto maior o seu conhecimento sobre o mercado, clientes, fornecedores, 

concorrentes, melhor será o desempenho do seu empreendimento. (SEBRAE, 2013) 

Hoje em dia, ela já pode ser utilizada por qualquer tipo de empresa, inclusive as de 

pequeno porte, e pode ser feita por institutos de pesquisas contratados, empresas 

juniores ou até mesmo pelo próprio empresário e seus funcionários. De acordo com 

o Sebrae, os tipos de pesquisas mais utilizadas para micro e pequenas empresas, 

são as de introdução de novos negócios e pesquisas aplicadas em empresas já 

existentes. 

Ainda segundo o Sebrae, a estrutura da pesquisa de mercado pode ser 

representada pela estrutura mostrada abaixo na Figura 2: 
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Figura 2 - Entendendo a estrutura da pesquisa de mercado 

 
Fonte: Como elaborar uma pesquisa de mercado – Manual Sebrae. 

 

1° Passo: Definição do público alvo e dos objetivos da pesquisa 

Esse passo inicial possui o objetivo de identificar o público alvo da pesquisa e definir 

os objetivos que o empresário pretende alcançar com a realização da pesquisa. 

2° Passo: Definição da coleta de dados 

Esta etapa corresponde à listagem das informações necessárias para a realização 

da pesquisa, além de envolver a coleta de dados secundários e primários. 

Os dados secundários referem-se à coleta de dados já existentes em diversas 

fontes, como por exemplo, internet, jornais e revistas. Já os dados primários são 

aqueles que não estão disponíveis e para obtê-los é necessário realizar a pesquisa. 

3° Passo: Definição do método de pesquisa de dados primários 
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O método depende do tipo de pesquisa que se vai utilizar. E sua escolha depende 

de alguns fatores como: objetivo da pesquisa, tipo de informação pretendida, público 

alvo, prazo e orçamento.  

Dito isso, no manual do Sebrae, são considerados dois métodos de pesquisa: 

qualitativo e quantitativo. A pesquisa qualitativa é utilizada para conhecer a opinião 

dos entrevistados sem quantificá-los, já que o interesse está nas avaliações 

subjetivas. Já o método de pesquisa quantitativa é feito com indicadores numéricos 

e segue critérios estatísticos, e é indicado para medir opiniões, preferências, estimar 

o volume de vendas de um negócio entre outros. 

4° Passo: Definição da amostra 

A amostra é uma parte da população com a qual se faz uma pesquisa a partir de um 

universo previamente definido. No caso da pesquisa qualitativa não há a 

preocupação em quantificar essa amostra e o critério de seleção da amostra é a 

identificação do perfil do público alvo a ser pesquisado. Já a quantitativa utiliza 

informações estatísticas que definem o número representativo de pesquisas a serem 

realizadas. 

5° Passo: Elaboração dos instrumentos de pesquisa 

Os instrumentos de pesquisa são os formulários usados na sua aplicação, com o 

intuito de auxiliar no levantamento de informações úteis. Os instrumentos de 

pesquisa mais conhecidos são: 

 Questionário; 

 Roteiro de entrevistas; 

 Formulário de avaliação. 

6° Passo: Aplicação da pesquisa 

A aplicação refere-se à prática da pesquisa e, para isso, é preciso conhecer as 

técnicas de abordagem e treinar as pessoas que irão realizar a pesquisa para a 

empresa. 

7° Passo: Tabulação de dados 

A tabulação permite que os dados coletados sejam agrupados. Os resultados são 

comumente representados na forma de tabelas, gráficos, comentários, com 

destaque para as informações mais relevantes, facilitando a interpretação. 

8° Passo: Elaboração do relatório final 

O relatório final consiste na análise da pesquisa a partir dos resultados obtidos. 

Nele, deve conter as respostas para os objetivos definidos inicialmente no 
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planejamento da pesquisa, a partir da apresentação detalhada de suas descobertas. 

A análise o auxiliará no planejamento e na implementação de ações que contribuirão 

com o negócio. 

9° Passo: Tomada de decisão 

A partir dos dados obtidos com a pesquisa, o empresário poderá tomar decisões 

cabíveis ao seu negócio. Tais decisões podem envolver a abertura de um novo 

negócio, a inclusão ou exclusão de produtos, definição do posicionamento da 

empresa no mercado, utilização ações promocionais, marketing, entre outros. 

 

2.2.1.3 Simulação de cenários 

Segundo Lustosa et al. (2008), a simulação de cenário baseia-se na construção de 

diferentes cenários futuros a partir da opinião de especialistas. Os cenários podem 

ser classificados em otimista, mais provável e pessimista e a avaliação destes auxilia 

no processo de decisão. Essa técnica também oferece meios para o planejamento 

da capacidade e decisões de investimentos de médio e longo prazo. 

 

2.2.2 Método quantitativo 

2.2.2.1 Média móvel simples 

De acordo com Tubino (2009), a média móvel simples utiliza dados de um número 

pré-determinado de períodos, geralmente são utilizados os dados de períodos mais 

recentes para gerar a previsão. À medida que surge um novo período de previsão, o 

dado mais antigo é substituído pelo mais recente. Segundo Slack et al. (2002), o 

presente método possibilita observar possíveis flutuações aleatórias, além de obter 

estimativa da receita média por mês. Ainda segundo o autor este método é mais 

utilizado em previsões de curto prazo.  

A Equação 1 utilizada no método de previsão da média móvel é: 

 �݉� =  ∑ ����=1�  

 

(1) 

 

Onde: 

Mmn = média móvel simples de n períodos; 

Di = demanda ocorrida no período i; 

n = número de períodos; 
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i = índice do período (i= 1,2,3...) 

Tubino (2009) cita um exemplo empregando 3, 6 e 12 períodos utilizando a média 

móvel simples. Para o exemplo será utilizada uma série de demandas para 24 

períodos conforme ilustrado na Figura 3. 

Figura 3 - Demanda (média) dos dados

 

Fonte: Tubino (2009) 

 

Considerando que está sendo feita a previsão para o sétimo período empregando 

uma média móvel simples de seis períodos ela será:  

 �݉6 = (3.256 +3.315 + 3.006 + 3.560 + 3.300 + 3.051) / 6 = 3.248 kg. 

 

Como no período 7 a demanda real foi de 3.425 kg, a nova previsão para o período 

8 passa a ser: 

 �݉6 = (3.315 + 3.006 + 3.560 + 3.300 + 3.051 + 3.425) / 6 = 3.276 kg. 

 

Dessa maneira, sempre que um novo dado é inserido, o dado mais antigo é 

abandonado e então é introduzido o dado mais recente na previsão. O número de 

períodos incluídos no cálculo da média móvel determina sua sensibilidade com 

relação aos dados mais recentes. Pequenos períodos permitem uma reação maior a 

mudanças da demanda, enquanto grandes períodos tratam a média de forma mais 

homogênea (TUBINO, 2009). Essa situação pode ser observada na Figura 4 abaixo, 
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visto que nos períodos 18 e 20 a demanda real ficou acima da média, a previsão 

para o período 21 em 3.823 kg usando 3 períodos, enquanto 3.393 kg usando 12 

períodos. 

Figura 4 - Demandas real e prevista pela média móvel

 

Fonte: Tubino (2009) 

 

Tabela 1 - Dados do exemplo 
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D. Real Mm3 Mm6 Mm12

Média Móvel 

Período D. Real 
 

Erro 
 

Erro  Erro 

1 3.256              

2 3.315              

3 3.006              

4 3.560  3.192 368         

5 3.300  3.294 6         

6 3.051  3.289 -238         

7 3.425  3.304 121 3.248 177     

8 3.703  3.259 444 3.276 427     

9 3.240  3.393 -153 3.341 -101     

10 3.231  3.456 -225 3.380 -149     

11 2.887  3.391 -504 3.325 -438     

12 3.918  3.119 799 3.256 662     

13 3.271 3.345 -74 3.401 -130 3.324 -53 

14 3.073 3.359 -286 3.375 -302 3.326 -253 

15 3.396 3.421 -25 3.270 126 3.305 91 

16 3.036 3.247 -211 3.296 -260 3.338 -302 

��� �� �� 



27 
 

Fonte: Tubino (2009) 

De acordo com Tubino (2009), a avaliação quanto ao melhor número de períodos 

que devem ser utilizados na previsão geralmente é feita através do somatório dos 

erros, que deve tender a zero além de comparações com múltiplos do valor do 

desvio médio absoluto, conhecido como MAD (Mean Absolute Deviation). Conforme 

apresentado na tabela acima, a média móvel com três períodos possui o menor 

valor de erro acumulado e seus erros estão dentro da faixa de controle de +-4 MAD. 

Um tópico discutindo os erros será apresentado ao final do referencial.  

Para Lustosa at al. (2008), apesar do método se mostrar bastante simples o mesmo 

não produz bons resultados quando a série histórica apresenta tendência ou 

sazonalidade. 

Tubino (2009) afirma que a principal vantagem do uso da média móvel simples para 

realizar previsões consiste no seu fácil entendimento e em sua simplicidade 

operacional, entretanto o método se limita quando houver necessidade de 

armazenar grande volume de dados, principalmente quando o número de períodos 

(n) for grande. 

 

2.2.2.2 Média móvel ponderada 

A média móvel ponderada, diferentemente da simples que atribui peso igual para 

cada componente dos dados históricos, possibilita que cada elemento seja 

ponderado por um fator, onde a soma de todos os pesos seja igual a um. A fórmula 

para este tipo de previsão é apresentada na Equação 2 (DAVIS et al., 2001): 

 

17 3.196 3.168 28 3.264 -68 3.294 -98 

18 4.106 3.209 897 3.315 791 3.286 820 

19 3.449 3.446 3 3.346 103 3.374 76 

20 3.913 3.584 329 3.376 537 3.376 538 

21 3.324 3.823 -499 3.516 -192 3.393 -69 

22 3.277 3.562 -285 3.504 -227 3.400 -123 

23 3.204 3.505 -301 3.544 -340 3.404 -200 

24 4.079 3.268 811 3.546 534 3.430 649 

Erro acumulado do 13 ao 24 388 
 

572 
 

1.075 

MAD do 13 ao 24 312 
 

301 
 

273 
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�ܨ  = ��−ଵܣ�−ଵ + ��−ଶܣ�−ଶ + ⋯ + ݊�−�ܣ�−��  

 

(2) 

Onde: 

Ft= vendas previstas no período t; 

Wt-1= peso atribuído ao período t-1; 

At-1 = vendas reais no período t-1; 

n = número de períodos relacionados na média. 

Este método, assim como o da média móvel simples, deve ser aplicado somente 

para demandas que não apresentem nem tendência e nem sazonalidade. Os pesos 

devem ser adicionados de forma decrescente do último período até o primeiro. Ou 

seja, a demanda de períodos mais próximos deve ser considerada mais importante e 

por isso deve ter um peso maior. (PEINADO; GRAEML, 2007) 

No trabalho feito por Jesus et al. (2016) foi realizado um estudo com algumas 

técnicas de previsão de demanda com o intuito de identificar, através da análise do 

erro e visualização gráfica, qual técnica de previsão melhor se aplica em uma 

empresa cerâmica.  

No estudo de caso citado acima umas das técnicas utilizadas para a previsão de 

demanda em uma cerâmica foi a média móvel ponderada. A empresa foi escolhida 

pelo fato de possuir mais de 20 anos de funcionamento em uma cidade do interior 

de Minas Gerais e por serem rigorosos com matéria prima. Os produtos fabricados 

são tijolos e telhas de três tipos. (JESUS et al., 2016) 

Para a execução da previsão de demanda nessa empresa os dados foram coletados 

a partir de entrevistas e da análise de registro dos dados da empresa. Utilizou-se o 

Microsoft Excel® como ferramenta de apoio para a previsão, e nele foram 

adicionados os dados referentes à demanda e as equações referentes a cada 

método. 

Dentro deste contexto, para o método da Média Móvel Ponderada foram analisados 

períodos de 2,4 e 6 meses e os pesos atribuídos são demonstrados na Tabela 2 a 

seguir. 
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Tabela 2 - Pesos para média ponderada 

PONDERAÇÕES (PESO) 

2 meses 4 meses 6 meses 

T1 0,7 T1 0,4 T1 0,400 

T2 0,3 T2 0,3 T2 0,275 

  T3 0,2 T3 0,150 

  T4 0,1 T4 0,100 

    T5 0,050 

    T6 0,025 

Fonte: Jesus et al. (2016) 

 

A partir dos valores da Tabela 2 foram calculados os valores da demanda e os 

resultados são apresentados na Figura 5 a seguir. 

 

Figura 5 - Representação Gráfica para Média Ponderada

 

Fonte: Jesus et al. (2016) 

 

Para encontrar a melhor previsão, o estudo de caso de Jesus et al. (2016) calculou o 

erro acumulado para os três períodos, e os seguintes valores, respectivamente, 

foram obtidos: 38347, 54995 e 59214. Logo, pela análise quantitativa do erro a 

previsão para 2 períodos com pesos 0,7 e 0,3 foi o que melhor se aproximou da 

demanda real.  

E através da análise das curvas para os períodos nota-se que a curva que melhor se 

aproxima da demanda real é, também, a referente aos 2 períodos (MP2), isto pode 
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estar relacionado com o fato de que períodos mais próximos possuem mais 

influência no valor da demanda posterior. (JESUS et al. 2016) 

 

2.2.2.3 Suavização exponencial 

Diferente da média móvel, no qual todos os períodos possuem o mesmo peso na 

previsão, na suavização exponencial os valores passados dispõem de pesos que 

decrescem geometricamente (LUSTOSA et al., 2008). Este método pode ser dividido 

em três categorias: simples, com tendência e com tendência e sazonalidade. 

 

2.2.2.3.1 Suavização exponencial simples 

Este método é apropriado para padrões de demanda sem tendência ou 

sazonalidade. Segundo Ballou (2001), esta técnica é adequada para previsões de 

curto prazo, visto que é simples e não precisa de dados com alta qualidade. 

Também oferece um resultado mais acurado em relação aos outros métodos e 

devido a constante de ponderação, se ajusta automaticamente às principais 

mudanças.  

De acordo com Lustosa et al. (2008), na suavização exponencial simples parte do 

princípio que a demanda oscila em torno de uma demanda base constante. Parte de 

um valor inicial para a “base”, o qual é corrigido a cada período à medida que novos 

dados são inseridos à série histórica. 

As Equações 3 e 4 que representam este modelo matemático são mostradas abaixo. 

�ܤ  = �ܦߙ  + ሺͳ −  ଵ−�ܤሻߙ

 

(3) 

�ሺ�ܨ  + �ሻ = �ܤ       � = ͳ, ʹ, … 

 

(4) 

Onde: 

Bt= base ao final do instante t; 

α= constante de suavização; 

Dt= demanda do período t; 

Ft(u)= previsão ao final do período t para o período u (u>t). 

A primeira equação representa o cálculo da base, e a segunda equação representa 

o cálculo da previsão de demanda, a qual será simplesmente a última estimativa do 

cálculo da base para qualquer instante futuro. 
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De acordo com Ballou (2001), a constante de ponderação exponencial varia entre 0 

a 1 e, quanto maior o seu valor maior é o peso atribuído aos períodos mais recentes 

da série, o que possibilita o modelo responder mais rápido às mudanças. Porém, 

quando se aumenta a constante, de acordo com o autor, mais “nervosa” fica a 

previsão, o que resulta em variações aleatórias ao contrário de mudanças 

fundamentais. 

No artigo de Novaes et al. (2008) o método de suavização exponencial simples foi 

aplicado em uma previsão de demanda de vacinas na cidade de Juiz de Fora, Minas 

Gerais. A amostra para a realização do estudo consistiu da análise de séries 

históricas das demandas de vacinas no período de 01 de janeiro de 2004 até 31 de 

dezembro de 2006. O procedimento de coleta de dados incluiu classificação, 

categorização e codificação dos dados. Os dados foram dispostos em planilhas e 

separados em categorias chamadas de produto e demanda mensal. 

A Figura 6, disponível no trabalho de Novaes et al. (2008) mostra a série temporal 

original de uma das vacinas analisadas no estudo e mostra também as séries 

temporais previstas para a demanda da mesma vacina, utilizando 0,1 e 0,9 como 

coeficientes do método de suavização exponencial simples. 

 

Figura 6 - Produto H – séries temporais da demanda original e da demanda prevista com os 

Coeficientes de Suavização (α) de 0,1 e 0,9

 

Fonte: Novaes et al. (2008) 
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Na série com o coeficiente de 0,9, nota-se a discrepância de uma amostra entre a 

série original e a prevista, devido à estimativa que considera os valores passados de 

demanda e previsão como base para estimativa da amostra atual. Destaca-se o 

quão próximos estão os valores da demanda original e da demanda prevista, 

defasados de uma amostra, devido ao peso utilizado para a estimativa (0,9), 

conforme esperado. A comparação, através de análise visual, entre as séries de 

demanda original e prevista obtida para o coeficiente 0,1 não possui defasagem de 

uma amostra, conforme o caso anterior, devido à tendência da estimativa para os 

valores médios da série. 

2.2.2.3.2 Suavização exponencial com tendência (modelo de Holt) 

De acordo com Lemos (2006, apud Markridakis et al., 1998), o modelo de Holt 

expande o Método de Suavização Exponencial Simples para previsões onde os 

dados apresentam tendência linear e não apresentam sazonalidade. A previsão é 

obtida através do uso de duas constantes de suavização, e, ambas variando com 

valores entre 0 e 1, não relacionados e utilizando as Equações 5, 6 e 7 abaixo:   

 

�ܤ  = �ܦߙ  + ሺͳ − ଵ−�ܤሻሺߙ + ��−ଵሻ 
 

(5) 

 �� = �ܤሺߚ − ଵሻ−�ܤ + ሺͳ −  ሻ��−ଵߚ

 

(6) 

�ሺ�ܨ  + �ሻ = �ܤ + ���       � = ͳ,ʹ, … 

 

(7) 

Onde: 

Dt= demanda no período t 

Bt= base ao final do instante t; 

Tt= tendência ao final do instante t; 

α= constante de suavização para Base; 

ȕ= constante de suavização para Tendência; 

Ft (u)= previsão ao final do período t para o período u (u>t). 

A primeira equação calcula uma média ponderada entre a demanda real e a nova 

base que passa a incorporar uma parcela de crescimento (ou redução) de demanda 

expressa na variável tendência. Na segunda equação, tem-se a suavização de 

tendência, calculada com base na variação da base nos dois últimos períodos e a 
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estimativa anterior. A última equação fornece a previsão de demanda para “k” 

períodos adiante, conforme uma progressão linear. (LUSTOSA et al., 2008) 

Para exemplificar o método, Lustosa et al. (2008) utiliza as vendas mensais de um 

produto no varejo para realizar a previsão de demanda, apresentados na Tabela 3, 

pelo método de suavização exponencial com tendência, utilizando constantes de 

suavização igual a 0,1 para a base e 0,2 para a tendência. 

 

Tabela 3 - Previsão de demanda por suavização exponencial com tendência 

MÊS VENDA BASE TENDÊNCIA PREVISÃO 

  
 

100,0 2,0   

1 105 102,3 2,1 102,0 

2 95 103,4 1,9 104,4 

3 114 106,2 2,0 105,3 

4 106 108,0 2,0 108,2 

5 126 111,6 2,3 110,0 

6 135 116,0 2,7 113,9 

7 125 119,4 2,9 118,8 

8 111 121,1 2,6 122,3 

9 131 124,5 2,8 123,8 

10 135 128,1 2,9 127,3 

11 118 129,7 2,7 131,0 

12 124 131,5 2,5 132,4 

13       134,1 

Fonte: Lustosa et al. (2008) 

 

Partindo dos valores iniciais ܤ = ͳͲͲ e � = ʹ, determinam-se: ܤଵ = Ͳ,ͳ × ͳͲͷ + Ͳ,ͻ × ͳͲʹ = ͳͲʹ,͵Ͳ �ଵ = Ͳ,ʹ × ʹ,͵ + Ͳ,ͺ × ʹ = ʹ,ͳ 

Sendo assim, a previsão para o mês 2 seria: ܨଵሺʹሻ = ͳͲʹ,͵ + ʹ,ͳ = ͳͲͶ,Ͷ 

Para os meses posteriores o cálculo é o mesmo, obtêm-se os valores da base, 

tendência e previsões correspondentes que estão apresentados na Tabela 3 acima. 

Os resultados podem ser melhorados através da escolha mais adequada das 

constantes α e ȕ e os valores da base e tendência. 
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2.2.2.3.3 Suavização exponencial com tendência e sazonalidade (modelo de 

Holt Winters) 

De acordo com Lustosa et al. (2008), o modelo de Holt Winters é utilizado quando 

existe componentes de tendência e sazonalidade nos dados. Diante disso, um índice 

de sazonalidade (��) é determinado e retirado da demanda base para que o mesmo 

seja incorporado na previsão. 

Para Ballou (2001), o presente modelo somente deve ser utilizado quando a 

demanda for “estável, significativa e discernível das variações aleatórias”. Do 

contrário, as outras versões do modelo, definindo um alto valor para a constante de 

ponderação é possível reduzir o problema da defasagem conseguindo melhorar os 

resultados.  

O método de Holt Winters é resolvido da mesma maneira dos anteriores, porém com 

novos componentes que precisam ser calculados. As Equações 8, 9, 10 e 11 

representam o modelo. 

�ܤ  = ߙ  �−���ܦ + ሺͳ − ଵ−�ܤሻሺߙ + ��−ଵሻ 
(8) 

 

 �� = �ܤሺߚ − ଵሻ−�ܤ + ሺͳ −  ሻ��−ଵ (9)ߚ

 

 �� = ߛ �ܤ�ܦ + ሺͳ −  ሻ��−ଵߛ

 

(10) 

�ሺ�ܨ  + �ሻ = ሺܤ� + ���ሻ��−�+�      � = ͳ,ʹ, … (11) 

 

Onde: 

Dt= demanda no período t; 

Bt= base ao final do instante t; 

Tt= tendência ao final do instante t; 

It= índice de sazonalidade do instante t; 

α= constante de suavização para base; 

ȕ= constante de suavização para tendência; 

Ȗ= constante de suavização para sazonalidade; 

Ft (u)= previsão ao final do período t para o período u (u>t). 
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A primeira equação mostra o cálculo da base ao final do período t. A segunda 

equação mostra o cálculo da tendência. Na terceira equação tem-se a atualização 

do índice de sazonalidade e nesta equação a constante L representa a extensão do 

ciclo sazonal. Devido à introdução da variável índice de sazonalidade é introduzida 

também uma terceira constante de suavização (Ȗ). Por fim, a previsão de demanda é 

calculada através da última equação, multiplicando a projeção da demanda pelo 

índice de sazonalidade correspondente. (LUSTOSA et al., 2008) 

Ainda segundo o autor, para utilização do método são necessárias séries históricas 

mais longas, de pelo menos três ciclos sazonais completos, 36 meses, ou seja, no 

caso de anos, tornando-o mais complicado. 

Para exemplificar o modelo, Lustosa et al. (2008) determina as previsões de 

demanda para os próximos seis meses seguintes da série histórica apresentada na 

Tabela 4: 

Tabela 4 - Vendas mensais nos últimos três anos 

MÊS VENDA MÊS VENDA MÊS VENDA 

1 107 13 119 25 132 

2 77 14 79 26 95 

3 80 15 98 27 106 

4 90 16 100 28 113 

5 88 17 99 29 117 

6 102 18 112 30 121 

7 107 19 103 31 117 

8 107 20 116 32 118 

9 124 21 120 33 153 

10 126 22 145 34 170 

11 125 23 149 35 168 

12 135 24 155 36 172 

Fonte: Lustosa et al. (2008) 

 

Para este exemplo a previsão de demanda foi realizada no software Minitab®; os 

resultados são apresentados na Tabela 5. Foram utilizados α=ȕ=Ȗ=0,β. 
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Tabela 5 - Resultados da previsão 

MÊS PREVISÃO LIMITE INFERIOR LIMITE SUPERIOR 

37 149,930 129,649 170,210 

38 104,399 83,801 124,997 

39 117,503 96,551 138,455 

40 125,025 103,683 146,366 

41 125,353 103,590 147,116 

42 138,086 115,870 160,302 

Fonte: Lustosa et al. (2008) 

 

2.3 Erros de previsão 

Os acontecimentos futuros não são, necessariamente, idênticos aos que 

aconteceram no passado, e é por este motivo que a previsão de demanda pode 

apresentar erros. Portanto, erros de previsão tem a finalidade de mostrar o quão 

próximo a mesma está do nível real da demanda. (BALLOU, 2001) 

De acordo com Pellegrini (2000), vários modelos de previsão podem ser utilizados, 

sendo que a escolha depende do comportamento da série temporal que se deseja 

analisar. A escolha do modelo mais adequado é comumente realizada partindo do 

somatório dos erros de cada modelo. 

Para Lustosa et al. (2008), o erro de previsão é constituído pela diferença entre o 

Valor Real (ܦ�) e o Valor Previsto da Demanda (ܨ�) no período em questão. Quando 

a demanda supera a previsão os desvios se mostram positivos, caso contrário, 

negativos. O erro de previsão é calculado através da Equação 24. 

 

�ܧ  = �ܦ −  (12) �ܨ

 

O Erro Médio (EM) é calculado a partir dos desvios de “n” períodos consecutivos 

como mostrado na Equação 25. 

 

�ܧ  = ∑ ሺܦ� − ሻ��=ଵ�ܨ ݊  
(13) 

 

Lustosa et al. (2008) afirma que, para períodos muito grandes (n), o erro médio deve 

estar próximo de zero, do contrário, a previsão apresentará erro sistemático. 
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Os métodos de medição de erros mais utilizados serão apresentados a seguir: 

 

2.3.1 Erro absoluto médio (EAM) 

No EAM, calcula-se a média dos desvios absolutos como mostrado na Equação 26 

(LUSTOSA et al. 2008): 

 

�ܣܧ  = ∑ �ܦ| − ଵ=��|�ܨ ݊  
(14) 

 

2.3.2 Erro quadrático médio (EQM) 

No EQM, cada desvio é elevado ao quadrado, ou seja, desvios maiores possuem 

peso maior, e o contrário acontece com erros menores. De acordo com Lustosa et 

al. (2008), a Equação 27 representa o EQM 

 

�ܳܧ  = ∑ ሺܦ� − ሻଶ��=ଵ�ܨ ݊  
(15) 

 

 

2.3.3 Erro percentual absoluto médio (EPAM) 

Este método é uma variação do erro absoluto médio (EAM), que leva em 

consideração desvios relativos ou percentuais no cálculo do erro. É enunciado, 

segundo Lustosa et al. (2008) conforme descrito na Equação 28:  

 

�ܣܲܧ  = ∑ �ܦ| − �ܦ�ܨ |��=ଵ ݊  

(16) 

 

 

2.4 Supermercados 

Supermercados são considerados lojas de varejo onde se pode adquirir uma ampla 

variedade de produtos, os quais são separados por departamentos. Tais 

departamentos envolvem uma ampla variedade de itens como bebidas, higiene 

pessoal, hortifrutícolas, mercearia, bazar e não alimentares, carnes, aves e peixes, 

limpeza, frios e laticínio, padaria, restaurantes. É um segmento que possui como 
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objetivo fazer com que os produtos acabados cheguem ao consumidor final. 

(PARENTE 2000, p.185) 

Segundo Varotto (2006), no Brasil as primeiras atividades de comércio surgiram com 

o povoamento na terra, onde era realizada a troca de trabalho por mercadorias de 

pouco valor para consumo próprio. Com o passar dos anos, os produtos que não 

eram consumidos passaram a serem trocados, e posteriormente comercializados. E 

assim surgiram os primeiros estabelecimentos voltados a essa atividade. (ARAÚJO; 

MENELLAU, 2010) 

Ainda segundo o mesmo autor, surgiu em São Paulo, em 1953, o primeiro 

supermercado no Brasil, o Sirva-se S.A. O mesmo foi o primeiro a utilizar layout e 

equipamentos semelhantes aos supermercados norte americanos. 

Na década de 90 o setor supermercadista no Brasil passou por intensas mudanças, 

como por exemplo, aumento da concorrência, mudanças no Governo Collor e 

declínio das taxas de inflação com o Plano Real. Além do mais, houve a elaboração 

do código de defesa do consumidor deixando os clientes mais seguros ao realizar 

suas compras. Tais motivos fizeram com que o sucesso dos supermercados ficasse 

dependente do bom relacionamento com consumidores e fornecedores. (VIEIRA, 

2015) 

De acordo com Borges (2001), os supermercados são classificados como lojas de 

autosserviço que proporciona aos clientes a possibilidade de escolha do volume de 

compras, como a compra de apenas uma ou várias unidades de produtos. Os 

supermercados podem variar de tamanho e são classificados pela Associação 

Brasileira de Supermercados (ABRAS), como: 

 

 Supermercado compacto: oferecem uma linha completa, porém com uma 

diversidade menor de produtos alimentícios. Tem área de 300 a 700 m², 

atuam com 4.000 itens e vendem até 3% de itens não alimentares; 

 Supermercado convencional: são lojas de porte médio com alto serviço, que 

geralmente possuem tais seções: mercearia, açougue, hortifrúti, frios e 

laticínios, não-alimentos e em alguns casos padarias. Costuma ter área de 

700 a 2.500 m², comercializa em média 9.000 itens e vende até 6% de itens 

não alimentares; 

 Superlojas: são supermercados de maior porte, com área de até 4.500 m², 

que operam aproximadamente 20.000 itens, onde as vendas de itens não 
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alimentares representam quase 12%. Oferece uma linha completa em 

produtos de alimentação com destaque para os perecíveis, produtos prontos, 

semiprontos e congelados. 

 Hipermercado: geralmente ocupam áreas acima de 5.000 m² e reserva cerca 

de 50% do espaço físico total para produtos de alimentação. Comumente 

conta com cinco departamentos: mercearia, perecíveis, têxtil, bazar e 

eletrodomésticos; 

 Supercenter: pode ocupar uma área de até 19.000 m², sendo considerado 

como uma versão americana dos hipermercados. Além de ser um 

supermercado, com abrangência em até 40% das vendas, atua também como 

loja de departamentos e de autosserviço. 

A lei da oferta e da procura determina a quantidade de produtos vendidos e seus 

respectivos preços, porém os preços também variam de acordo com a estrutura do 

mercado. Tais fatores podem ser: o tamanho das empresas, diversificação dos 

produtos, objetivos empresariais, entre outros. (VASCONCELOS, 2002) 

Segundo Sebrae Mato Grosso do Sul (2016), de acordo com uma pesquisa 

realizada pelo Nielsen, no Brasil o setor supermercadista em 2012, pelo 9º ano 

consecutivo, cresceu e as vendas nominais foram elevadas em 8,3%. 

Numericamente falando, em 2012, foi faturado pelo setor R$ 243 bilhões enquanto 

que em 2011 o mesmo faturou R$ 224,3 bilhões. 

De acordo com a ABRAS, os principais motivos que levaram a esse cenário, são: 

avanços no processo de gestão, novas estratégias e situação econômica favorável 

que proporcionou maior de compra à população. 

A realização da previsão de demanda em um supermercado é um ato importante 

para a gestão de estoque. E a razão de se realizar a previsão é justamente para se 

ter um maior controle dos estoques. Esta interdependência acontece devido ao fato 

das empresas não saberem ao certo a demanda. Portanto, a função da previsão é 

auxiliar na tomada de decisões a fim de diminuir ou desaparecer a possibilidade de 

sobrar ou faltar produtos. (LEITE, 2016) 

No varejo há diversas razões que influenciam a demanda de um determinado 

produto, como por exemplo, preços dos concorrentes, necessidades dos clientes, 

publicidade, entre outros.   

Muitos produtos em estoque ou clientes não atendidos pela falta do mesmo são 

situações que precisam ser evitadas, portanto é necessário que se encontre um 
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equilíbrio entre reposição e demanda. Para isso é indispensável um planejamento da 

demanda preciso. (NEOGRID, 2017) 

 

2.4.1 Padarias  

Segundo Santos (2011), o setor de padarias no Brasil passou por uma nova 

estruturação após os anos 60, pois a entrada dos supermercados nesse mercado 

acirrou a concorrência. O setor padarias teve que se adaptar à essa situação, em 

contrapartida, os supermercados conseguiram resultados positivos adicionando mais 

um segmento de vendas. Eles passaram a oferecer produtos típicos de padarias, 

como doces, roscas e pães, produtos estes disponibilizados, às vezes, pela metade 

do preço disposto em padarias convencionais. Esta introdução de um segmento nos 

supermercados serve para atrair consumidores e conseguir obter um diferencial 

sobre os concorrentes. 

A vantagem dos supermercados é possuir vários tipos de produtos e serviços, o que 

se caracteriza uma vantagem competitiva maior em relação às padarias 

convencionais, pois os consumidores podem comprar vários tipos de produtos em 

um só local, propiciando uma economia de tempo. (SANTOS, 2011) 

Como já dito anteriormente, a padaria e confeitaria é uma das áreas que usualmente 

existem em supermercados. Segundo Polese (2017), esta área tem participação, em 

média, de 12% das vendas totais nos pequenos e médios supermercados. Este 

setor está cada vez mais conquistando espaço nos empreendimentos modernos, 

fazendo com que mais clientes sejam atraídos e que a rentabilidade do setor 

aumente.  

Um ponto importante a ser considerado quando se tem uma padaria em um 

supermercado é que tudo que é produzido e exposto para venda é de 

responsabilidade unicamente do supermercado, ou seja, é preciso haver qualidade 

nos produtos a fim de conquistar os clientes, caso contrário refletirá negativamente 

nas vendas e na imagem do supermercado. (POLESE, 2017) 
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3 MÉTODOS DE PESQUISA 

3.1 Caracterização da pesquisa  

O trabalho propõe uma pesquisa de natureza aplicada envolvendo previsão de 

demanda. Ou seja, o objetivo é gerar uma pesquisa aplicada, que segundo Gerhardt 

e Silveira (2009) soluciona os problemas específicos de uma aplicação prática. 

O problema é classificado como quantitativo, no qual Fonseca (2002) esclarece que 

o mesmo foca-se na objetividade, pois declara que tudo é mensurável, isto é, 

representa opiniões e números em informações permitindo que elas sejam 

classificadas e analisadas.  

O objetivo da pesquisa possui caráter descritivo, pois segundo Gil (2008) a análise 

dos resultados obtidos permite esclarecer o porquê das coisas. O procedimento 

metodológico utilizado neste trabalho foi o estudo de caso, o qual se respalda em 

explorar, descrever, explicar e avaliar e/ou transformar o objeto de estudo. 

3.2 Técnicas de coleta de dados  

As informações necessárias para a realização do trabalho, desde a extração dos 

dados até a consolidação dos mesmos, foram adquiridas através de documentos 

fornecidos pela empresa. Para Fonseca (2002), a pesquisa documental recorre a 

fontes diversificadas e dispersas sem tratamento analítico. 

Estes dados foram relativos às vendas e perdas dos anos 2014, 2015, 2016 e 2017 

do departamento padaria do supermercado em questão, consolidados via planilha 

do Microsoft Excel®. 

3.3 Técnicas de análise de dados  

A técnica de análise de dados utilizada neste trabalho é a análise de conteúdo, ou 

seja, buscou-se interpretar e descrever o conteúdo dos documentos fornecidos pela 

empresa. (GIL, 2008) 

3.4 Procedimentos metodológicos - Etapas 

Partindo do pressuposto que o tema escolhido para a pesquisa era a gestão de 

demanda, restava apenas selecionar um segmento para aplicação da previsão de 

demanda. Dentre as várias opções obtidas a que se sobressaiu foi a de um 

supermercado diante do relato do gerente que mencionou a considerável quantidade 

de perdas de produtos de fabricação própria do departamento padaria. 



42 
 

Após isso, foram realizadas pesquisas para identificar as opções de métodos 

existentes para elaborar a previsão de demanda. Depois de coletar e analisar os 

dados, através das séries históricas fornecidas pelo supermercado, foi possível 

determinar os métodos que se encaixavam no padrão de demanda dos dados. 

Por fim, o que se espera de todo o trabalho é, através do melhor método 

encontrado, utilizar um modelo de previsão de demanda que elimine as perdas de 

produção do produto analisado.  
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4 Resultados 

4.1 Estudo de caso e problemática empresarial 

A empresa estudada está inserida no setor supermercadista com a primeira loja 

fundada em 1965. Com o passar dos anos a empresa foi conquistando seu mercado 

e hoje conta com quatro lojas físicas localizadas na cidade de Ituiutaba-MG, 

empregando aproximadamente 350 colaboradores.  

A empresa é estruturada nas seguintes áreas: recursos humanos, assessoria, 

administrativo financeiro, gerência, comercial, informática e marketing. Estas áreas 

compõem o departamento gerencial, responsável pelo planejamento estratégico das 

quatro lojas. 

A rede de supermercados é considerada a maior da região, apontada como empresa 

de médio porte, visto que as quatro lojas vendem produtos de diferentes 

departamentos como: mercearia, padaria, açougue e higiene.  

Após uma análise da realidade empresarial identificou-se que o departamento 

padaria seria o escolhido para ser estudado, visto que o mesmo produz seus 

próprios produtos para venda e estava havendo perdas consideráveis destes 

produtos. Partindo do departamento escolhido, o próximo passo foi escolher apenas 

uma dentre as quatro lojas da rede de supermercados. Para isso realizou-se a 

análise de perdas (em reais), do departamento padaria das quatro lojas, do ano de 

2016. Valores estes que foram obtidos através de relatórios fornecidos pela 

empresa, onde constava todos os custos com matérias que não foram 

vendidos e que precisaram ser descartados. Foram obtidos os seguintes valores de 

perdas: 

 Loja A: R$ 7807,24; 

 Loja B: R$ 3934,45; 

 Loja C: R$ 6988,43; 

 Loja D: R$ 1907,69.PARETO  

A Loja A apresentou a maior perda no departamento padaria, diante disso a mesma 

foi selecionada para o estudo.  

A padaria da Loja A realiza diariamente a produção de vários produtos próprios e a 

quantidade a ser produzida de cada um destes produtos é determinada através de 

um software e, quando necessário com a ajuda do feeling do gerente da loja. Tais 

produtos estão apresentados no Apêndice A.  
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Como dito anteriormente, o principal problema da padaria são as perdas de produtos 

próprios, o que pode fazer com que a empresa deixe de ganhar lucro com os 

produtos produzidos que não foram vendidos. Isso acontece devido à baixa 

efetividade do sistema de previsão utilizado pela empresa. Os prováveis motivos 

para que isso ocorra podem ser a interferência do gestor na previsão ou até mesmo 

o software que não está atendendo as necessidades da empresa. Como mostrado 

no Apêndice A, a gama de produtos do departamento é grande, por isso foi 

necessário escolher um único produto para ser analisado. 

 

4.2 Apresentação e análise de dados 

Considerando o objetivo da pesquisa, definir um modelo de previsão que melhor 

atenda a demanda da empresa, esse só foi possível ser começado após o 

recebimento do histórico de vendas e perdas fornecidas pela empresa.  

Os dados foram disponibilizados por meio de planilhas eletrônicas, do software 

Microsoft Excel®, e estavam separados de forma anual contendo todos os produtos 

comercializados pelo departamento padaria.  

Após a coleta e análise dos dados, estes foram estudados e tratados baseando-se 

nos modelos apresentados na fundamentação teórica. A escolha do produto objeto 

de estudo se deu através da análise das perdas aplicando uma curva ABC para os 

quatros anos.  

Abaixo, nas Figura 7, 8, 9 e 10, estão apresentados os gráficos das curvas ABC 

correspondente aos anos de 2014, 2015, 2016 e 2017. No Apêndice B, encontra-se 

todo o procedimento realizado para a elaboração da curva ABC dos quatro anos. 
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Figura 7 - Curva ABC para 2014 

 

Fonte: Autoria Própria (2018) 

 

Figura 8 – Curva ABC para 2015

 

Fonte: Autoria Própria (2018) 
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Figura 9 - Curva ABC para 2016 

 

Fonte: Autoria Própria (2018) 

 

Figura 10 - Curva ABC para 2017

 

Fonte: Autoria Própria (2018) 
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Diante deste resultado, como houve um suposto empate, onde a rosca apresentou 
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acarreta para a empresa. Dessa forma, o produto escolhido para realizar este estudo 

foi o pão de queijo, visto que este apresentou um custo maior que o da rosca. Logo, 

será proposto um melhor modelo que se adeque ao comportamento de demanda do 

pão de queijo. 

Apesar de terem sido fornecidos dados de vendas de quatro anos consecutivos e de 

todos os produtos, determinou-se que, o período estudado seria apenas o ano de 

2017 visto que este era o período mais recente. No Apêndice C estão apresentados 

todos os dados do produto em questão. 

As vendas do pão de queijo no supermercado ocorrem diariamente, porém às 

quartas-feiras e aos sábados é realizada uma promoção onde o preço do quilo do 

produto é menor do que nos outros dias. Devido a essas promoções, nesses dois 

dias da semana ocorrem picos de vendas, e para elaborar a previsão de demanda 

foi necessário separar as vendas dos sábados, das quartas e dos demais dias em 

diferentes planilhas. 

Os dados históricos para os dias normais, sábados e quartas estão presentes, no 

Apêndice C. As Figuras 11, 12 e 13 mostram os respectivos comportamentos de 

demanda, separados em dias normais, quartas e sábados estão representados 

abaixo.COLOCAR O QUE É O EIXO Y 

                            Figura 11 - Comportamento de demanda para os dias normais

 

Fonte: Autoria Própria (2018) 
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Figura 12 - Comportamento de demanda para os sábados. 

 

Fonte: Autoria Própria (2018) 

 

Figura 13 - Comportamento de demanda para as quartas-feiras 

 

Fonte: Autoria Própria (2018) 
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4.3 Desenvolvimento dos modelos de previsão propostos  

Os métodos qualitativos, de acordo com Tubino (2000), possuem a particularidade 

de tratar somente dados subjetivos e estes são mais difíceis de serem 

representados numericamente. 

Como os dados de estudo para o presente trabalho são estritamente numéricos, ou 

seja, há uma série histórica de dados para serem tratados, não foi possível utilizar 

os métodos qualitativos descritos no referencial, sendo eles, Delphi, pesquisa de 

mercado e simulação de cenários.  

Devido ao fato descrito acima, os dados serem somente numéricos, os métodos de 

previsão utilizados foram os quantitativos, pois estes não levam em consideração 

opiniões pessoais ou palpites, focando somente na análise numérica de dados 

anteriores.  

A literatura explicita variedade de métodos quantitativos para prever a demanda, 

mas a escolha do modelo mais adequado para cada situação depende do 

comportamento e dos erros da série histórica de dados que precisa ser analisada. 

4.3.1 Média móvel 

Segundo Jesus et al. (2016), as médias móveis podem apresentar atrasos, e isso 

depende muito do período que o analista está utilizando para determinar o cálculo 

da média, ou seja, essa parte de definição de um período é subjetivo e depende das 

observações feitas pelo analista. Esses atrasos, entretanto, podem ser extintos à 

medida que o analista utiliza médias mais curtas.  

No entanto, vale destacar que, quanto mais curta for a média, mais susceptível ela 

se tornará a mudança nos preços, e por esse motivo, os atrasos são menores do 

que em médias mais longas, porém se utilizada com frequência ela pode se tornar 

tendenciosa à falhas.  

Assim, para se obter bons resultados utilizando média móvel, é necessário detectar 

o período de tempo em que a média é sensível o suficiente para exibir a tendência 

com mais velocidade, mas insensível o bastante para não se tornar tendenciosa à 

falhas. 

Os erros obtidos, para os dias normais, através dos cálculos utilizando o método da 

média móvel estão presentes na Tabela 6. Os cálculos estão demonstrados no 

Apêndice D. 
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Tabela 6 - Erros do método média móvel para os dias normais 

Erros MM2 MM4 MM6 

EM 0,272 0,363 0,525 

EAM 8,094 7,568 7,138 

EQM 18,843 33,250 69,300 

EPAM 0,125 0,114 0,109 

Fonte: Autoria Própria (2018) 

 

Para as quartas feiras promocionais, os erros obtidos, estão apresentados na Tabela 

7. E os cálculos estão demonstrados no Apêndice E. 

 

Tabela 7 - Erros do método média móvel para as quartas-feiras 

Erros MM2 MM4 MM6 

EM 0,448 1,650 1,736 

EAM 22,259 21,794 21,276 

EQM 10,049 130,615 138,63 

EPAM 0,108 0,104 0,102 

Fonte: Autoria Própria (2018) 

 

Segue abaixo, na Tabela 8, os erros obtidos para os sábados também promocionais. 

No Apêndice F estão apresentados os cálculos.  

Tabela 8 - Erros do método média móvel para os sábados 
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Erros MM2 MM4 MM6 

EM 0,859 0,513 0,049 

EAM 15,734 16,172 16,917 

EQM 36,899 12,610 0,111 

EPAM 0,155 0,161 0,170 

Fonte: Autoria Própria (2018) 

4.3.2 Média móvel ponderada 

No método da média móvel ponderada os dados são multiplicados por pesos, que 

de acordo com Rodrigues et al. (2008), isso é feito com o intuito de refletir o 

comportamento da demanda mais recente sobre a média. 

Segundo Krajewski et al. (2009), estes pesos são dados de acordo com critérios 

estipulados pela empresa, pois além de poder dar um peso maior para demandas 

mais recentes pode também ressaltar alguma demanda sazonal. Lembrando que a 

soma dos pesos devem ser necessariamente igual a 1.    

Para o cálculo utilizado neste trabalho, foram utilizados para MM2 pesos de 0,7 e 

0,3, já para MM4 utilizou-se pesos de 0,4, 0,3, 0,2 e 0,1. Finalizando, para MM6 

utilizou-se pesos de 0,4, 0,275, 0,15, 0,1, 0,05 e 0,025. 

Os erros encontrados, para os dias normais, por meio do cálculo utilizando o método 

média móvel ponderada estão apresentados na Tabela 9. Os cálculos estão 

demonstrados no Apêndice G.                                                                                                          

Tabela 9 - Erros do método média móvel ponderada para os dias normais 

Erros MM2 MM4 MM6 

EM 31,334 46,939 52,211 

EAM 31,391 46,939 52,211 
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EQM 250358,04 557433,89 684210,27 

EPAM 0,493 0,746 0,831 

Fonte: Autoria Própria (2018) 

 

Já para as quartas feiras promocionais os erros obtidos são apresentados na Tabela 

10. Os cálculos estão apresentados no Apêndice H. 

Tabela 10 - Erros do método média móvel ponderada para as quartas feiras 

Erros MM2 MM4 MM6 

EM 113,701 171,283 190,048 

EAM 113,856 171,283 190,048 

EQM 646398,66 1408214,37 1661435,06 

EPAM 0,493 0,747 0,831 

Fonte: Autoria Própria (2018) 

 

Para os sábados de promoção os resultados encontrados estão apresentados na 

Tabela 11. O cálculos estão apresentados no Apêndice I. 

Tabela 11 - Erros do método média móvel ponderada para os sábados 

Erros MM2 MM4 MM6 

EM 50,388 74,965 82,813 

EAM 50,388 74,965 82,813 

EQM 126945,11 269745,64 315470,01 



53 
 

EPAM 0,492 0,744 0,829 

Fonte: Autoria Própria (2018) 

4.3.3 Suavização simples  

O método da suavização simples também atribui um peso maior para as demandas 

mais recentes, e relaciona três tipos de dados: a previsão feita para o último período, 

a demanda para o período em análise e uma constante de suavização (α), que varia 

entre 0 e 1. (MOREIRA, 2001) 

O valor da constante de suavização baixa depende do comportamento da série 

histórica e do senso do gestor, pois para essa análise precisa-se atentar que 

constantes de suavização com valores baixos criam resultados que se aproximam 

do valor médio da série e constantes altas geram uma maior variabilidade nos 

resultados. Se a constante for igual a zero, o modelo fica parecido com o da média 

móvel. Portanto, para cada série deve-se testar alguns valores de constantes de 

suavização exponencial, com o intuito de estabelecer a sensibilidade da previsão 

comparada aos valores reais. (MCCLAVE et al. 2004) 

Portanto, testaram-se alguns valores como constantes de suavização para realizar o 

cálculo do método de suavização simples, estes valores foram: 0,3 0,5 e 0,8. Os 

resultados dos erros obtidos para os dias normais estão apresentados na Tabela 12. 

Os cálculos estão apresentados no Apêndice J. 

 

Tabela 12 - Erros do método suavização simples para os dias normais 

Erros α = 0,3 α = 0,5 α = 0,8 

EM 0,564 0,377 0,269 

EAM 7,184 7,617 8,591 

EQM 81,629 36,437 18,600 

EPAM 0,110 0,117 0,133 

Fonte: Autoria Própria (2018) 
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Para as quartas feiras promocionais os resultados encontrados estão apresentados 

na Tabela 13. Os cálculos estão apresentados no Apêndice K. 

Tabela 13 - Erros do método suavização simples para as quartas feiras 

Erros α = 0,3 α = 0,5 α = 0,8 

EM 1,651 0,895 0,242 

EAM 19,548 19,967 21,229 

EQM 141,706 41,693 3,040 

EPAM 0,094 0,096 0,102 

Fonte: Autoria Própria (2018) 

 

Para os sábados promocionais obtiveram-se os valores de erros apresentados na 

Tabela 14. Os cálculos estão apresentados no Apêndice L. 

 

 

 

 

Tabela 14 - Erros do método suavização simples para os sábados 

Erros α = 0,3 α = 0,5 α = 0,8 

EM 0,882 0,759 0,591 

EAM 15,367 14,665 14,789 

EQM 40,443 29,983 18,176 

EPAM 0,152 0,145 0,146 
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Fonte: Autoria Própria (2018) 

4.3.4 Suavização de Holt 

O modelo de Holt, assim como a suavização simples, possui constante de 

suavização, porém neste método existe duas dessas constantes, chamadas de α e 

ȕ, e possuem valores entre 0 e 1. Essas constantes também são encontradas 

através de testes, ou melhor, através de iterações a fim de buscar o menor erro 

quadrático médio, por exemplo. (LIMA et al. 2015) 

Neste trabalho os valores considerados para α foram 0,γ 0,5 e 0,8, e para ȕ foram 

0,5 0,7 e 1.  

Para os dados históricos dos dias normais, utilizando o método suavização de Holt 

encontraram-se os erros apresentados na Tabela 15. Os cálculos estão 

apresentados no Apêndice M. 

Tabela 15 - Erros do método suavização de Holt para os dias normais 

Erros α = 0,3 β = 0,5 α = 0,5 β = 0,7 α = 0,8 β = 1 

EM 0,685 0,520 0,512 

EAM 8,668 9,672 12,856 

EQM 4,761 5,936 10,580 

EPAM 0,136 0,152 0,203 

Fonte: Autoria Própria (2018) 

 

Os erros obtidos para as quartas feiras promocionais estão apresentados na Tabela 

16. Os cálculos estão apresentados no Apêndice N. 

Tabela 16 - Erros do método suavização de Holt para as quartas feiras 

Erros α = 0,3 β = 0,5 α = 0,5 β = 0,7 α = 0,8 β = 1 

EM 6,629 5,198 4,504 
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EAM 28,743 30,077 33,451 

EQM 0,947 1,057 1,343 

EPAM 0,135 0,143 0,161 

Fonte: Autoria Própria (2018) 

 

E para os sábados promocionais foram encontrados os erros apresentados na 

Tabela 17. Os cálculos estão apresentados no Apêndice O. 

Tabela 17 - Erros do método suavização de Holt para os sábados 

Erros α = 0,3 β = 0,5 α = 0,5 β = 0,7 α = 0,8 β = 1 

EM 2,265 2,05 1,899 

EAM 20,223 19,935 1,899 

EQM 2,142 2,164 2,737 

EPAM 0,203 0,204 0,229 

Fonte: Autoria Própria (2018) 

 

4.3.5 Suavização de Holt-Winters 

Este método também segue a mesma linha de raciocínio do método de Holt descrito 

acima, porém a diferença é que além da constante de suavização para estimativa 

(α), da constante de suavização de tendência existe também uma constante de 

suavização para a sazonalidade. E a forma como definir esses três valores também 

possui a mesma lógica descrita no tópico anterior. Portanto, para realizar os cálculos 

utilizando o método de suavização de Holt-Winters utilizou-se os seguintes valores 

para α, ȕ e Ɣ igual à 0,3 0,5 e 08. Os erros para os dias normais, para as quartas 

feiras e sábados estão apresentados nas Tabelas 18, 19 e 20, respectivamente. Nos 
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Apêndices P, Q e R estão apresentados os cálculos para preencher as tabelas 

abaixo. 

Tabela 18 - Erros do método suavização de Holt-Winters para os dias normais 

Erros α=β=Ɣ=0,3 α=β=Ɣ=0,5 α=β=Ɣ=0,8 

EM 0,622 -0,495 -3,061 

EAM 8,993 11,456 21,007 

EQM 5,131 8,4555 29,8508 

EPAM 0,141 0,181 0,341 

Fonte: Autoria Própria (2018) 

Tabela 19 - Erros do método suavização de Holt-Winters para as quartas feiras 

Erros α=β=Ɣ=0,3 α=β=Ɣ=0,5 α=β=Ɣ=0,8 

EM 5,792 3,260 -5,302 

EAM 27,822 31,266 58,918 

EQM 0,915 1,1827 3,8378 

EPAM 0,133 0,151 0,272 

Fonte: Autoria Própria (2018) 

Tabela 20 - Erros do método suavização de Holt-Winters para os sábados 

Erros α=β=Ɣ=0,3 α=β=Ɣ=0,5 α=β=Ɣ=0,8 

EM 1,252 1,039 0,844 
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EAM 19,773 22,125 26,458 

EQM 2,075 2,6410 3,5202 

EPAM 0,2 0,225 0,260 

Fonte: Autoria Própria (2018) 

4.4 Análise dos erros 

Após a análise dos erros individuais de cada método, realizou-se outra análise mais 

refinada, levando em consideração os menores erros, para que fosse selecionado o 

melhor método. 

Nesta análise, foi utilizado como referencial Abraham e Ledolter (1983), que diz que 

a precisão da previsão é o aspecto mais importante na análise da previsão, portanto 

é necessário utilizar os erros, e o mais conhecidos para este tipo de análise são os: 

erro quadrático médio (EQM) e o erro percentual absoluto médio (EPAM).  

A fim de reforçar a validade dos resultados obtidos no Microsoft Excel® foi utilizado 

o software estatístico Minitab®, fornecendo este, o valor de dois erros utilizados no 

estudo, sendo eles: erro absoluto médio e o erro percentual absoluto médio. Dessa 

forma considerou-se como referência de comparação entre os métodos unicamente 

o EPAM. Ressaltasse neste ponto a variedade de enfoques presentes na literatura, 

não existindo um consenso sobre qual erro deve ser considerado, ou uma hierarquia 

dentre eles para a seleção do método.  

Outro ponto a ser destacado nesta análise é que, como a série histórica apresenta 

comportamento estacionário, optou-se por utilizar, nos métodos média móvel e 

média móvel ponderada, um período de média de 6 dias já que o mesmo considera 

um número maior de dados, deixando a previsão menos volátil, descartando valores 

de n, 2 e 4, mesmo resultando em números do EPAM menores, evidenciando dessa 

forma, que a análise da escolha no melhor método não pode ser conclusiva no 

suporte dos valores dos erros escolhidos, mas deve também considerar todo o 

processo de previsão da demanda, abrangendo a dinâmica da tomada de decisões 

do negócio e comportamento histórico de vendas. 

No mesmo sentido, com séries históricas estacionárias são sugeridos valores 

dos parâmetros de suavização menoresAUTOR QUE DEFENDE ISSO, 
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distribuindo a importância do histórico de vendas ao longo do tempo. Dessa forma, é 

aconselhável utilizar valores menores de α, ȕ e Ɣ. Portanto, utilizou-se para a 

suavização simples α=0,γ, para a suavização de Holt aplicou-se valores: α=0,γ e 

ȕ=0,5, e para a Holt-Winters considerou-se α, ȕ e Ɣ=0,3. 

A Tabela 21 expõe os erros obtidos, levando em consideração os pontos descritos 

acima, para as previsões realizadas com os dados históricos dos dias normais.  

 

Tabela 21 - Erros para os dias normais 

 

 

Erro 

Médio 

Erro Absoluto 

Médio 

Erro Quadrático 

Médio 

Erro Percentual 

Absoluto Médio 

Média 

Móvel 
0,525 7,138 69,3 0,109 

Média Móvel 

Ponderada 
52,211 52,211 684210,27 0,831 

Suavização 

Simples 
0,564 7,184 81,629 0,110 

Suavização 

de Holt 
0,685 8,668 4,761 0,136 

Suavização de 

Holt-Winters 
0,622 8,993 5,131 0,141 

Fonte: Autoria Própria (2018) 

Como pode ser visto na tabela acima, o menor erro foi apresentado no método 

média móvel, mesmo sendo o valor do erro da suavização simples muito próximo, os 

outros valores reforçam a escolha do primeiro método. Portanto, isso significa que 

este é o método que melhor se adequa para realizar a previsão dos dias normais 

diante do comportamento de demanda apresentado. 

Utilizando o método da média móvel para os dias normais, a previsão para o 

próximo dia útil do mês de Janeiro/2018 foi de 89,064 Kg, conforme apresentado no 

Apêndice G. 

A Figura 14 apresenta um gráfico comparativo entre a demanda real para os dias 

normais e a previsão para os mesmos. 
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Figura 14 – Demanda x Previsão para os dias normais 

 
Fonte: Autoria Própria (2018) 

 

A Tabela 22 apresenta os menores valores de erros obtidos nas previsões 

realizadas para as quartas-feiras. 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 62 - Erros para as quartas-feiras 

 
Erro 

Médio 

Erro Absoluto 

Médio 

Erro Quadrático 

Médio 

Erro Percentual 

Absoluto Médio 

Média 

Móvel 
1,736 21,276 138,63 0,102 

Média Móvel 

Ponderada 
190,048 190,048 1661435,06 0,831 

Suavização 1,651 19,548 141,706 0,094 
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Simples 

Suavização 

de Holt 
6,629 28,743 0,947 0,135 

Suavização de 

Holt-Winters 
5,792 27,822 0,915 0,133 

Fonte: Autoria Própria (2018) 

Através da tabela acima é possível notar que a suavização simples foi apontada, 

como sendo, o método mais adequado para realizar as previsões. Portanto, previsão 

para a primeira quarta-feira do mês de Janeiro/2018 foi de 236,621 Kg, conforme 

apresentado no Apêndice K. 

A Figura 15 apresenta um gráfico comparativo entre a demanda real para as 

quartas-feiras e a previsão para as mesmas. 
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Figura 15 – Demanda x Previsão para as quartas-feiras 

 

Fonte: Autoria Própria (2018) 

Na Tabela 23 são apresentados os menores valores de erros obtidos para as 

previsões dos sábados.  

 

Tabela 23 - Menores erros obtidos para os sábados 

 
Erro 

Médio 

Erro Absoluto 

Médio 

Erro Quadrático 

Médio 

Erro Percentual 

Absoluto Médio 

Média 

Móvel 
0,049 16,917 0,111 0,170 

Média Móvel 

Ponderada 
82,813 82,813 315470,01 0,829 

Suavização 

Simples 
0,882 15,367 40,443 0,152 

Suavização 

de Holt 
2,265 20,223 2,142 0,203 

Suavização de 

Holt-Winters 
1,252 19,773 2,075 0,2 

Fonte: Autoria Própria (2018) 
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De acordo com a análise dos erros descritos na tabela acima, o método que se 

adequa ao comportamento dos dados é o suavização simples. E, portanto, a 

previsão para o primeiro sábado de Janeiro/2018 foi de 107,048 Kg, conforme 

apresentado no Apêndice L. 

A Figura 16 apresenta um gráfico comparativo entre a demanda real para os 

sábados e a previsão para os mesmos. 

 

Figura 16 – Demanda x Previsão para os sábados 

 

Fonte: Autoria Própria (2018) 

Resumindo, os métodos selecionados para as séries históricas estudadas, são: 

média móvel para os dias normais e suavização simples para as quartas-feiras e os 

sábados. Sabendo que estes são os métodos que melhor se adequam PARA O 

PRODUTO PAO DE QUEIJOao comportamento dos dados de vendas da empresa, 

os gestores da mesma poderão utilizá-los para uma melhor tomada de decisão no 

setor padaria, onde eles poderão realizar melhor as compras de matéria prima e ter 

uma base de produção mais próxima da realidade.  
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5 Considerações finais 

A aplicação dos métodos de previsão de demanda pelas empresas mostra o 

cuidado das mesmas com o planejamento e a melhoria dos processos. Porém, 

a fim de se obter um alto grau de precisão nas previsões, é preciso que as 

empresas deem uma atenção especial para o controle dos erros de previsão, 

com o objetivo de diminuí-los.  

Dessa forma, fica claro compreender o desenvolvimento deste trabalho, visto que o 

mesmo realizou a análise de alguns métodos de previsão de demanda e selecionou 

o método que melhor se adequasse as séries históricas de vendas de pão de queijo 

em um supermercado localizado na cidade de Ituiutaba-MG. 

Apesar de abordar neste trabalho quatro tipos de erros, a seleção do melhor método 

teve como indicador o erro percentual absoluto médio (EPAM). Devido ao 

comportamento dos dados da série histórica tornou-se necessário dividi-la em três 

partes, sendo elas: série histórica para dias normais, para as quartas feiras e para 

os sábados. O método que mais se encaixou nas séries históricas dos dias normais 

foi a média móvel, e para as quartas e os sábados foi a suavização simples. Para 

fins de comparação e conferência, todas as previsões, além de terem sido feitas no 

Microsoft Exce®l, foram feitas também no Minitab®. 

Contudo, isto não significa que os métodos selecionados são superiores em relação 

aos demais existentes. Cada série histórica deve ser analisada em particular, com 

intuito de apurar qual, dentre os vários métodos de previsão de demanda existentes, 

melhor se adequará a modelagem dos dados.  

Comparando o comportamento da demanda das três séries com os padrões de 

demanda descritos no Tópico 2.2, percebe-se que os três possuem comportamento 

de demanda estacionário, ou seja, não apresentam tendência e sazonalidade. 

Mesmo que este tipo de comportamento facilite o controle e a previsão, pois 

como o próprio nome indica ele é estacionário, ou até mesmo estático, ele 

pode demonstrar, por um lado, maturidade do mercado, sem opção de 

crescimento, mas por outro lado, mostra a necessidade de ações de melhoria, 

inovação e marketing. 

Como limitações do desenvolvimento deste estudo pode-se destacar a demora em 

adquirir os dados necessários para o trabalho e a diferença de abordagem de cada 

autor em relação aos métodos de previsão de demanda, pois como o volume de 

produção científica deste assunto é muito grande, os autores abordam assuntos de 
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perspectivas diferentes. Além disso, existe uma dificuldade de alinhar processos 

manuais com lógicas computacionais. Outra limitação a ser destacada é a incerteza 

de não usar o método mais complexo, ou aquele que considera mais variáveis, pois 

nem sempre o mesmo apresenta o melhor resultado, mostrando que o uso de 

método mais enxutos não significa falta de precisão de resultados. 

Os resultados deste estudo foram satisfatórios e o objetivo do trabalho foi atingido, 

ou seja, identificou-se o método que melhor se encaixava para a série de dados do 

produto. Mas, para trabalhos futuros recomenda-se estender uma análise como a 

descrita no trabalho para os demais produtos do departamento padaria e também 

desenvolver este estudo para as outras três lojas da rede de supermercados. 

APLICAR NOVOS METODOS  
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